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CLASSE DE PALAVRAS – O ADVÉRBIO
O advérbio pertence a uma classe aberta de palavras e é invariável em género e número.
De um modo geral, o advérbio desempenha na frase a função sintática de modificador da frase, modificador do grupo verbal, de complemento oblíquo ou de predicativo do sujeito. Alguns advérbios também podem modificar grupos nominais, grupos adjetivais e grupos preposicionais.

Classes de advérbios:

- advérbio de predicado;

- advérbio de frase;

- advérbio conetivo;

- advérbio de negação;

- advérbio de afirmação;

- advérbio de quantidade e grau;

- advérbio de inclusão;

- advérbio de exclusão;

- advérbio interrogativo;

- advérbio relativo.

Advérbio de predicado – Pode ser modificador do grupo verbal, ou ter a função de complemento oblíquo ou a função de predicativo do sujeito.
Ex.: Aqui, aí, ali, acolá, além, aquém, abaixo, acima, fora, dentro, perto, longe, atrás, detrás, diante, adiante, defronte, algures,… (valor locativo – situam num lugar).

       Agora, ainda, hoje, ontem, amanhã, anteontem, antes, depois, breve, cedo, tarde, então, já, jamais, logo, nunca, outrora, sempre e muitos terminados com o sufixo mente, como atualmente, ultimamente,… (valor temporal).

      Assim, bem, mal, debalde, melhor, pior, e muitos terminados com o sufixo “mente” como calmamente, rapidamente,… ( Valor modal – explica a forma como se realiza a ação).

      Depressa, devagar, amiúde, e muitos terminados com o sufixo “mente” como subitamente, frequentemente,… ( Valor aspetual – como se resolve no tempo).
Advérbio de frase – é um modificador de frase. É um advérbio externo ao predicado, que expressa o envolvimento ou a opinião da pessoa que fala. Surge, normalmente, destacado no início ou no fim da frase.

Ex.: Aliás, talvez, porventura e muitos formados com o sufixo “mente”.

Advérbio conetivo – tem por função ligar frases ou elementos da frase. Não é afetado pela interrogação ou por estruturas interrogativas. Distingue-se das conjunções com valor idêntico por poder ocorrer no interior da oração.

Ex.: assim, logo, portanto, pois… ( Valor de consequência)

      Contudo, todavia, porém, contrariamente,… ( Valor de contraste)

      Primeiramente, posteriormente, depois,… (Valor de ordenação)

Advérbio de negação – exprime uma negação da verdade ou do conteúdo de uma frase. Este advérbio pode ser um modificador do grupo verbal ou de um constituinte de um grupo verbal.

Ex.: O Nuno não foi selecionado para o jogo.

       Aposto, no jogo vais ver não uma vitória, mas um empate.

Advérbio de afirmação – é utilizado em respostas a interrogativas totais ou como modificador de um constituinte cujo significado contribui para reforçar o valor afirmativo de um enunciado.
Ex.: Continuas a trazer alguma coisa?

       - Sim. Não chocolates, mas sim flores.

Advérbio de quantidade e grau – exprime uma informação relativa à intensificação (grau) ou à quantidade. Pode surgir como modificador de um grupo verbal, de grupos adjetivais ou adverbiais e ainda é utilizado na formação do grau dos adjetivos e advérbios.  

Ex.: O pai trabalha muito.
       A tua amiga é bastante simpática.

       Tu comes excessivamente depressa.

       Ela é mais alegre do que a irmã.

Advérbio de inclusão e exclusão – realça o caráter de abrangência e integração ou de eliminação de um constituinte, a sua participação ou não num determinado conjunto. Pode surgir  internamente ao predicado ou como modificador de grupos nominais, adjetivais, adverbiais ou preposicionais.
Ex.: Só tu ficaste doente.

       Vieram todos, mesmo o João.

       Até a avó foi ao concerto.

       Apenas ontem acabei o trabalho.

Advérbio interrogativo – identifica o constituinte interrogado numa construção interrogativa e é substituível por um grupo adverbial ou preposicional.  As palavras onde, quando e porquê são advérbios interrogativos.

Ex.: Onde estás?

       Quando vens?

       Demoras porquê?

       Porque chegas tarde?

Advérbio relativo – é um constituinte numa oração relativa. É substituível por um grupo adverbial ou preposicional.

Ex.: A piscina onde nadas é fantástica.
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